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A Voz do Redentor
MAIO

Pe. Vitus Gustama, SVD
á, no coração humano, uma faceta infantil e inocente que sempre fica 
profundamente magoada quando somos excluídos ou nos excluímos. HTemos uma ânsia eterna de integração, de comunhão, de unidade. E a 

integração sugere calor, compreensão e abraço. Ninguém foi criado para o isolamento. 
Nenhuma coisa pode ser completamente ela mesma sem a outra. Nenhuma pessoa pode 
ser ela mesma sem as outras irmãs e irmãos. Quando ficamos isolados, estamos 
propensos a ser prejudicados, a ser doentes. Sentir-se integrado, unido mantém cada 
homem em equilíbrio, em meio às imensidões interiores e exteriores. A índole mais 
profunda da alma é o relacionamento, é a integração, é a união, é a comunhão, é viver 
como uma família, é conviver na comunidade. No coração humano existe uma 
inquietação divina de comunhão, porque somos frutos da Santíssima Trindade que é a 
fonte e o modelo de toda comunidade e de unidade. Algo dentro de nós clama por 
integração. Podemos possuir tudo que o mundo tem a oferecer em termos de status, 
poder, realização e bens, no entanto, sem nos sentirmos integrados, tudo isso parece 
vazio e inútil.

Uma crescente maioria de pessoas, na cultura pós-moderna, se sente isolada e 
marginalizada. A experiência é perseguida pela fragmentação. Temos impressão de que a 
sociedade atual está perdendo a arte de favorecer a comunidade e está perdendo o prazer 
de estar juntos. O consumismo está atualmente impelindo a vida para o isolamento 
solitário do individualismo. É uma vida sem os vizinhos. A partir disso, parece que 
estamos em meio a uma imensa crise de integração, de comunhão. Um agrupamento de 
despersonalizados é uma massa e não uma comunidade de pessoas livres e responsáveis. 
Somente o reconhecimento da profundeza do nosso desejo de integração é que pode, 
gradualmente, nos auxiliar a despertar novas e inesperadas possibilidades de amizade, 
comunidade e de unidade. Somente a convivência é capaz de nos fazer crescer 
saudavelmente como pessoas.

A Eucaristia, Pão da Unidade dos discípulos missionários é o tema do XVI Congresso 
nacional sobre a Eucaristia que ocorre em Brasília nos dias 13 a 16 de maio deste ano, cujo 
lema é Fica Conosco, Senhor. Não há momento melhor para viver e demonstrar a unidade 
e a igualdade do que o momento da Eucaristia. Nele todos se alimentam do mesmo pão. 
Nele todos são companheiros (companheiro é aquele come do mesmo pão). Ao se manter 
na experiência de unidade, ao experimentar permanentemente a vida divina através da 
Eucaristia, cada cristão se manterá na integridade consigo próprio em todos os setores de 
sua vida, com os outros e com a natureza. Conseqüentemente, a Eucaristia se torna 
alimento e força para os discípulos missionários do Senhor. Ao comungar o Corpo e o 
Sangue do Senhor crescem, em cada comungante, a união com Deus, a harmonia interior, 
e a comunhão com o próximo. E cada comungante se trona sinal e fator da união e da 
unidade, da comunhão e da fraternidade. O estilo de vida dos cristãos, discípulos 
missionários de Jesus deve ser o estilo eucarístico: viver na comunhão e viver fazendo o 
bem como Jesus fez (At 10,38). Comungar o Corpo do Senhor significa viver aquilo que ele 
viveu, fazer aquilo que ele fez. Ele viveu tudo por amor e fez tudo por amor. O amor 
transforma tudo em obra prima. Sem o amor tudo se transforma em exibicionismo e tudo 
se torna uma manifestação da vaidade. O vaidoso normalmente exagera tudo, até os 
problemas.         

Se há divisão ou desunião é porque existe o causador de tudo isto: o pecado. O 
pecado rompe qualquer relacionamento saudável com Deus, com o próximo e com a 
natureza. “A divisão fere a própria integridade humana, desfigura a unidade dos seres 
humanos como Deus quis ao criá-los”, diz o texto base do Congresso. É preciso que 
façamos sempre o exame de consciência antes que o pecado tome conta de nossa vida, de 
nossa comunidade e de nossa Igreja. é preciso que seja lembrado o desejo de Jesus para 
todos: “Para que todos sejam um, assim como tu, Pai, estás em mim e eu em ti, para que 
também eles estejam em nós e o mundo creia que tu me enviaste” (Jo 17,21).

EUCARISTIA, PÃO DA UNIDADE 
DOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS

Caros leitores! Cada mês do ano tem 
seu colorido próprio, mas o mês de maio se 
sobressai como o mês de Maria, 
destacando-se a sua maternidade. Há, 
entre várias celebrações importantes que 
enriquecem este lindo mês, a Festa de São 
José Operário, no dia 1º, e, logo depois, 
vêm Ascensão do Senhor (dia 16) e 
Pentecostes (dia 23). 

É também em maio o Dia das Mães 
(domingo 9). Seguem-se algumas 
homenagens a todas as mães, inclusive às 
que já partiram para a glória da eternidade. 
Vamos lembrar outras datas importantes: 
Nossa Senhora de Fátima e Visitação de 
Nossa Senhora, nos dias 13 e 31, 
respectivamente.

A devoção de Maria e outros santos é 
muito bonita  e  representa uma 
característica importante da piedade 
popular. Deve ser respeitada e valorizada, 
pois pertence ao patrimônio religioso da fé 
cristã. De outro lado, a vivência do culto 
dos santos deve ser orientada, evitando 
excessos e desvirtuamentos, tendo sempre 
como paradigma a pessoa de Jesus Cristo, 
nosso Salvador. Não são os santos que 
fazem milagres, eles estão subordinados a 
Deus. A autêntica vivência do culto 
mariano e dos santos deve-se manifestar 
na liturgia e na vida. Vale a pena lembrar, 
neste momento, que, na Missa, após a 
S a g r a d a  C o m u n h ã o ,  f a z e m o s  
recolhimento e adoração sem necessidade 
de deslocamento para os altares laterais. 

Prosseguem os trabalhos de 
ampliação do centro paroquial e, com isso, 
t ambém a  Campanha  do  Sóc io  
Comunitário. Agradeço a todos que 
trabalharam intensamente na organização 
e realização da III Festa em prol do Centro. 
Foi um grande sucesso. Parabéns a todos 
que assumiram a responsabilidade, 
colocando a mão na massa, e ao público em 
geral, que compareceu a esse importante 
evento! Continuamos esperançosos em 
atingir a nossa meta de 700 inscrições. 

A todos os leitores e paroquianos 
peço oração para que possamos prosseguir 
os nossos planos e contar com abundantes 
frutos no nosso trabalho administrativo e 
pastoral. Que Deus nos abençoe!z

mesa do altar
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Elisabete Monteiro 
de Lima, Natural do Rio de 
Janeiro. Sua atuação na 
Paróquia começou assim 
que se mudou para 
Laranjeiras.

Convidada pela 
Palmira, já falecida, que à 
época exercia a função de 
sacristã, passou a fazer 
parte do Apostolado da 
Oração, e, logo após, a  
c o n v i t e  d o  P a d r e  
Sebastião, entrou para a 
Pastoral do Batismo, onde 
colabora fazendo uma 
espécie de acolhimento 

dos pais e padrinhos durante as celebrações.  Com suas duas 
filhas cantou no coral regido então pela Terezinha Barbalho, 
também já falecida.  Foi Ministra da Sagrada Eucaristia, 
deixando a função em razão da exigência da Arquidiocese de 
uma renovação periódica.

Suas origens remetem a uma família católica e teve 
como sua primeira e principal catequista sua avó que, estando 
muito próxima, garantia sua evangelização no dia-a-dia.   A 
preparação para a primeira comunhão foi feita na escola em 
que estudava, culminando numa celebração que reuniu todos 
os alunos. 

 Ao se casar foi morar no bairro da Glória, onde passou a 
frequentar a Igreja do Sagrado Coração de Jesus. Foi em 1975 
que se mudou para Laranjeiras, tendo como seu destino 
natural a Igreja Cristo Redentor, sendo que seu marido, hoje 
falecido, continuou frequentando a Igreja do Colégio Zaccaria, 
ajudando, inclusive, nas missas, o que já fazia desde os tempos 
de estudante.

Na Igreja Cristo Redentor foram batizadas e crismadas 
suas filhas, que moram com ela até hoje.

 Apesar de todas as dificuldades cotidianas enfrentadas, 
as vezes até de saúde, Bete não esmorece seu entusiasmo na 
vida e considera a evangelização, uma missão inalienável do ser 
humano.   

-Esse meu profundo envolvimento com Deus tem sido 

de uma vida de muitas bênçãos e coragem para levar minha 

missão adiante, afirma,  completando que qualquer pessoa, 

por maior que sejam seus problemas e por mais ocupada que 

seja, pode e deve participar da comunidade Cristã a qual 

pertence, ao invés de assistir passivamente o que se passa à 

sua volta

BETE
A Pastoral da Comunicação, ou simplesmente PASCOM, pode 

ser definida como o conjunto de ações realizadas dentro de uma 
comunidade eclesial visando à comunhão com a mesma e à 
valorização das expressões da cultura humana mediante a 
utilização de instrumentos que facilitem o intercâmbio de 
informações e manifestações, interna e externamente. 

A PASCOM funciona em nossa Paróquia desde maio de 2004, 
por iniciativa de Pe. Norberto. Dentre as atividades desenvolvidas 
destacam-se a edição deste Boletim “A Voz do Redentor” – 
publicado mensalmente, sem interrupção, desde julho de 2004 –, a 
manutenção do site oficial da Paróquia e a edição de folhetos, 
cartazes e calendários para a Igreja e suas Pastorais, devendo ser 
destacado que a impressão deste Boletim é custeada 
integralmente por patrocinadores, sem ônus para a Paróquia.

Paulo José Cândido de Souza atua desde sua instalação, 
cumulando as funções de coordenador com as mais diversas 
atividades, como fotografia, elaboração de textos e montagem de 
publicação, valendo-se, para tanto, de sua formação como 
publicitário, profissão esta que exerceu antes de ingressar na área 
jurídica. 

É também o responsável pela elaboração da coluna mensal 
“Quem não conhece”, cuja finalidade, conforme ressalta, “não é 
enaltecer o entrevistado, mas mostrar para a comunidade de nossa Igreja 
que qualquer paroquiano pode e deve dela participar ativamente, 
mostrando alternativas de como melhor servir a Deus e ao próximo.”

Para Paulo, o convite inesperado formulado por Pe. Norberto 
possibilitou-lhe desempenhar estas atividades com entusiasmo, 
sendo uma forma encontrada para servir a Deus e ao próximo, 
abdicando de uma postura mais contemplativa para participar 
ativamente na vida da Igreja. Dentre os maiores desafios da 
Pastoral, destaca a evangelização fora do Templo, sendo certo que 
o papel da PASCOM vai muito além da edição deste Boletim.

A Arquidiocese e o Vicariato Sul possuem Pastorais de 
Comunicação compostas por membros das Pastorais das 
Paróquias. Suas atuações são independentes, mas com objetivos 
comuns e, quando necessário, interagem buscando o intercâmbio 
de idéias e a ajuda recíproca.  

As reuniões da PASCOM são realizadas sempre na segunda 
terça-feira do mês. Segundo Paulo, para participar da Pastoral é 
preciso dedicação especial à reflexão, ao planejamento e à 
execução de projetos específicos dentro dos diversos campos que 
compõem a área da comunicação social, além de ter compromisso, 
pois haverá sempre uma atividade que se encaixe com as aptidões 
de cada um. Os interessados em participar podem se informar com 
qualquer um de seus membros, inclusive com os Padres Adam e 
Vitus, ou na secretaria paroquial, colocando-se o entrevistado à 
disposição para conversar com aqueles que queiram outras 
informações.

“A PASCOM não é uma pastoral a mais no universo de pastorais 
de uma paróquia, mas aquela que integra todas as demais”, conclui 
Paulo.

QUEM não CONHECE?Como Posso Evangelizar

Pastoral das Comunicações



Uma moça de 16 anos está diante do  
comandante das  tropas francesas. Sou Joana 
d'Arc, da aldeia de  Domremy. O rei  do céu me  
mandou libertar  a França.  Ele quer que eu leve 
o delfim até Reims para ser coroado rei.  Quer 
tropas para poder combater.

O comandante riu às gargalhadas. Que a 
levassem de volta, pois devia estar perturbada.  

Mas Joana sentia-se impulsionada por uma 
força invisível. Sentia que precisava obedecer a Deus.  Dirigiu-se a 
autoridades mais altas.  

Alguns meses depois, Joana estava marchando à frente de 
uma escolta escolhida de soldados, na direção da cidade francesa 
de Orleans, cercada pelos ingleses.  Vestia uma túnica branca. Mas 
precisava também do capacete, da couraça e da lança.  A espada 

SANTA JOANA d´ARC - 30 de maio 

tinha de ser aquela que mandou desenterrar, atrás do altar da 
capela de Santa Catarina.  

Semanas depois a humilde camponesa conseguiu o que Deus 
lhe pedira:

Libertou a cidade de Orleans e levou o delfim até a igreja para 
ser coroado.

Depois, foi acusada de feiticeira e herege. Morreu queimada 
na fogueira.  Mas Deus a exaltou e a fez conhecida no mundo 
inteiro. Entre todas  as histórias dos santos, a de Joana d”Arc está 
sem dúvida entre as mais extraordinárias e incríveis: uma jovem 
camponesa e inculta, à frente de um exército derrota um poderoso 
exército, vence os fortes, coroa um rei e acaba morrendo numa 
fogueira, tudo isso num período de dois anos.  Acontecimentos 
conexos com a história de uma nação inteira, com um colorido de 
fortes tintas patrióticas e místicas.

Em 1920 o papa Bento XV elevou-a às honras dos altares.

O Ano Sacerdotal foi inaugurado em de junho de 2009, nos 
150 anos da morte de São João Maria Vianney, que desenvolveu o 
ministério sacerdotal sempre na sua pequena paróquia. O papa o 
comparou com São Paulo, que exerceu seu apostolado, 
anunciando o Evangelho em diversas regiões. Se diferem muito 
pelos percursos de vida que os caracterizam, contudo existe algo 
de fundamental que os irmana: é a sua identificação com o 
próprio ministério, sua comunhão com Cristo. São Paulo disse: 
“Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim”. São João Maria 
Vianney gostava de reiterar: “Se tivéssemos fé, veríamos Deus 
escondido no sacerdote como uma luz por detrás do vidro, como 
vinho misturado com água”.

O Ano Sacerdotal “pretende contribuir para fomentar o 
empenho de renovação interior de todos os sacerdotes para um 
seu testemunho evangélico mais vigoroso e incisivo”. Tem 
também a finalidade “de ajudar, em primeiro lugar os padres e 
com eles todo o Povo de Deus a redescobrir e revigorar a 
consciência do dom de Graça extraordinário e indispensável que 
o ministério ordenado representa para quem o recebeu, para 
Igreja inteira e para o mundo”

Nas palavras do Santo Cura d'Ars: “O sacerdócio é o amor do 
Coração de Jesus”.

Nós leigos somos convidados a refletir sobre o ministério e a 
pessoa do sacerdote. Um começo seria nos lembrarmos daqueles 
que passaram por nossa vida. Quando nos levaram no colo, bebê, 
até uma igreja, lá estava um homem que atendeu ao chamado do 
Senhor havia alguns anos. O Senhor o colocou ali para, por meio 
dele, nos tornar seus filhos, no batismo. Lembremo-nos de 
quantos padres nos falaram do Evangelho nas missas, encontros, 
palestras, pelo rádio, tv, nos livros. Quantos nos escutaram, 
perdoaram nossos pecados nas confissões, nos aconselharam 
num momento difícil da vida! Principalmente, quantos padres 

repetiram nas missas os gestos e palavras de Cristo na Ceia, e nos 
deram o corpo do Senhor em comunhão!

“Infelizmente existem também situações, nunca 
suficientemente deploradas, em que é a própria Igreja a sofrer 
pela infidelidade de alguns dos seus ministros. Daí advém então 
para o mundo motivo de escândalo e de repulsa.” Mas não é 
ocasião de desânimo. Este é, com mais firmeza, o momento de 
uma tomada de consciência, renovada e consoladora, da 
grandeza do dom de Deus. É muito maior o número dos que 
permanecem fiéis, são generosos pastores, religiosos 
inflamados, motivados, persistentes. Quantos vão em frente, 
mantendo o ideal que os colocou no caminho, apesar do cansaço, 
dos insucessos, das incompreensões, das decepções, e mesmo 
das perseguições!

Lembremos de rezar pelos sacerdotes. Agradecer e louvar 
ao Senhor por tê-los chamados. Pedir ao Senhor que os 
acompanhe a todo instante, sustentando-os na sua vocação, 
orientando-os no exercício de seu ministério. 

Como nas horas santas diante do Santíssimo Sacramento, 
repitamos sempre a oração “Deus e Senhor nosso, protegei a 
vossa Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos ministros.” Amém.

SANTOS PASTORES E

 DIGNOS MINISTROS

HORÁRIO DE MISSAS
Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.
Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 19h e Quartas feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus 
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h
Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) - 2º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado) - 4º Dom - às 15h.



                         DIZIMISTAS 
               ANIVERSARIANTES DE MAIO!
 1  Eloísa Lamoglia Gonçalves

Helena de Almeida Nogueira
Josefa Maria da Silva
Maria de Lourdes P. da Cunha
2 Anna Maria Andrade Dias
4 Célia Maria Saraiva de Lamare
7 Ilka Barroso Bartholo
Maria da Conceição M. Franco
9 Adelaide da Glória S. Soares
10 Maria Magdalena L. Pires
11 Sueli dos Pilares
13 Maria de Jesus Alevato
17 Himirene Papi de Guimaraens
18 Fernando Ribeiro da Silva
19 Maximino R. Nogueira
20 Rosa Maria N. Tavares Cavalcanti
21 Mônica Salem de Zayas
22 Maria Cerimar da Silva
23 Wanda Vercillo de Eixala
24 José Arthur Rios
25 Aída Batista do Vale
26 Regina Rodrigues Chaves
28 Isla Romano Balthar
30 Claudia Adelino Espanha
José Antonio Rocha de Souza
Nazareth Knabben Tabosa
31 Jair de Azevedo Rezende 

4 Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações: Tiragem de 1200  exemplares com distribuição gratuíta.- email: voz.redentor@gmail.com

Aconteceu em abril!
Semana Santa

III Festa do Sócio Comunitário

Investidura de novos
Ministros do Acolhimento

Este ano a Igreja Cristo 
Redentor foi escolhida para a 
investidura dos novos membros do 
Ministério do Acolhimento do 
Vicariato Sul.  A celebração, que 
será presidida pelo Bispo Dom 
Antônio Augusto, acontecerá no 
sábado, dia 29 de maio, às 10 horas.
          Você, que quer ser um 
membro ativo de sua paróquia, 
poderá ser um deles, ainda há 
tempo. Para tal basta participar de 
um pequeno curso que será 
ministrado no dia 22 de maio, das 8 
às 12 horas, no salão da Igreja 
Nossa Senhora da Glória, no Largo 
do Machado. Mais informações na 
secretaria das paróquias. 

Ganhador da rifa da TV
Sr. Isaías K. Ribeiro - bilhete 2713

Dízimo é um ato de fé, de 

compromisso, de gratidão e de 

reconhecimento a Deus pelo que 

Ele é e pelo que fez e faz por nós.
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LOTERIA LARANJEIRAS

Rua das Laranjeiras, 462 loja 06

Sua sorte está aqui

RECEBIMENTO DE BENEFÍCIOS

JOGOS BOLÕES
PAGAMENTOS

2 2 8 5 - 6 0 9 2

cartão CAIXA
saques, despósitos e saldos

cartão BANCO DO BRASIL
saques e saldos 

 CELULAR/ ORELHÃO
recarga,cartão

Trabalhamos
com MALOTES

água,luz,gás,telefone...

INSS, PIS, FGTS, Bolsa Família,...
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